
P OJ ~TO : CINIDiL SUPER-8

Programª:
,"BICHO-HOMEM" ,de Tuio Becker e Claudio Cassaccia,20 m í.n,

junho de 1979~

"MEU PRIMO",de Carlos Gerbase,Hélio Alvarez e Nelson
Nadotti,40 min,outubro de 1979.

So bre "'MEU PRIMO":

É um f ato comumç ô í.ár í.oj que passa de cape rce bí ôo ruma quantidade
cr~scente de indiv{duos emigram da zona rural para os grandes centros

A ,urbanos. A incerteza econom í.ca do trabalho na agropecuaria faz com que
• 't ', ,

procurem a segurança do grande capital - aquele que sempre da as cartas
da est~bilidade social.Se for bem-encaminhado(sempre há pistolões),o
imigrante pode chegar a venc er' o desaf'Lo monetário ;talvez à custa' de
luta suja, com unha s e dentes, pode vir a fazer parte' do grupo de 5% da
população cuja 'renda,somada, é superior' à do restante ••Ma:;; ;se 'há uma
força contra a, qual ele não age (ou nao costuma agir),é a pressão cu.L'tu--

ral,que o descaracteriza~O consumo de discotecas,roupas e artigos da
_moda~iminuem o poder de decisão pessoal.E um individuo que nao conse-- --.~ ....••._-

-~ •.- .' ....•,..----~-~:::..-.;-~-- :",.,- ~-::---=..::-- ---- -... -

gue decidir por si mesmo nao ajudara um grupo social a dec:fdlr põ~ si
mesmo.

,A perda da Ld.en tí.dade.e a mo La,mestra, de "MEU PRIMO". Um àS?,vem,com
J.,,17 ou 18 anos, ve~ para a cidade trabalhar num escri torio .•Para ele p tudo,

,,.. , Ae novo e assustador. Ve_se obrigado a dançar conforme a mue í ca e entreve
.r> no, arrivismo sua chance de ascenção eocí.a'l s Pouco a pouco,deixa de ser

ãquele ?~ro~o assustado para acabar se transformando em mais, um ,(apenas
mais um)' do a in.úmeros "rapazes bem-sucedidos" que pululam nesta socie-
dad~,ajudando a ,manter o "status quo" com seu canservadorismo precoce
e fascista. Pior do que isso:o primo do rapaz,chegando,~do i~terior para

, , ,tambem trabalhar na cidade,e recebido por ele e ouve sua,estoria,apre~
dendo como se deve viver e vencer.E o ciclo fecha e continua.

• 1lV,. , l1t:f ,O 'tema do f-í.Lme nao e novo" O, tratamento dispensado por nos nao e
(nem pretendeu) ser revolucionário.Há uma caracteristica,entretanto,que
se ,destaca:é o retrato mo deLo 1979 desta realidade sociál - e ,por tabe-
la,da n9ssa capacidªde de análise da mesmao (E,para auxiliar nesta aná-
lise,apresentamos "BICH0-HOMEM",do Tuio e do Cassaccia,adaptado da peça t

"Pequenas Hist~rias do Bã cho=Hom em " e que aborda o mesmo assun~).~c,



MEU PRIMO

FICHA TÉCNICA

Elenco: Pedra Santos(Primo),Sol Santos(Biroca),Narclsia Rosso(Cláudio);
Marco Antonio Sorio(Gilberto),José Gonçalves(Padrinho),Iolanda Serrano·
(Dona da Pensão) ,João Gaspar(Vigarista),Luis Eduardo AChutti(Beto),
Zeca Kiechalosky(Amigo de Gilberto nº l),Araldo Haro(Amigo de Gilberto
nº 2),Mauro Saares(.4migo dá Gilberto nº 3),Angela Schneider(Cocota
nº l),Jm,dréa ~erbase(C9cota,~º 2)fCleide Fayad(Cocota nº 3),Helena
Br~m(Moça do Escritório),Luis Antonio SChneider(Rapaz do Sscrit~rio),
Antonio M.ascarello(Chefe do Escrtt~rio) ..

'M~sicas: "Prenda Minha"(Inezita Barroso),"Shine on you Crazy Diamond"
~Pink Floyd), "She' s a Rainbow" (The Rolling Stones), "Obscured by Cloud~
(Pink Floyd) ,"Koto Song" (Brubeck & Desmond),"Turtle Bluesrt(Janis Jo'plin),
"Slippin' an? ' S.lidin'(rrohn Lennon),"Born to be Alive"(Patrick Her'nandez }, .

Colaboradores: Antonio Carlos Simões,Bertrand KOlecza,Renata Dillenburgp

Ana Maria M~scarello, Luis. Fernando Maz!zochi,Marcelo DeIl' Aglió, Letlcia
• __ --_ ----.....,----- - ..-- o -

Cartell,Glba Assis Brasil,Dagoberto Rocha,Sergio .L€rrer,Fam{lia Schneider,,

FAMECOS/PUC,Bar LebIon,King~s Discos .•
,

y~?duto.res Associados: G?;eca,8 CIarice,.Tonho e Mag,Lui.z e Anne,Ze e Maria,
José Gerbase.

Fotografia: Nelson Nadotti --o

Fotografia,de cena: Carlos Gerbase
,

Ar@l1!lent'o: Helio AIvarez e Carlos Gerbase
,Roteiro:Nelson Nadotti,Carlos Gerbase,HeIio Alvarez e Alvaro Teixeira.

Dir~ção:- Carlos Gerbase, Hélio A.lvarez e Nelson Nadotti

Re,,:!:l~zação:de junho a ou tubr o de 1979, em Porto Alegre.

~_~xi biçãoi na Sala Qorpo San~t;odo Teatro de Arena (altos do Viaduto
Borges de Medeiros),de 9 a 21 de noVembro,~s 20h30min~



9/Ro OVIÁ<-qIA. EXT:·~in\)n. DIA. SU[I'Í lJIlH:Tv. (l·:['~'L'AHIJ!·:CEn).f.~.E.

;I' (A câmara vagueia entre rostos de pes~_~~~~a mut t í dàoç í nd ec í s a ,

perdida. Ôrli bus, gente com mala,mui to barulho de rodoviária. Fora de

quadro,ouve-s8 a voz de ?edrinho~

PE1RINHO: - Pr í mo : ... Ô, p r í •• o!

q (A eâmara se vol ta, co:no se olhasse para carinho que vem em sua

direção,sorridente,as roupas de discreta ele~ância.)
o 'vOU -j,.jf EMi)Oe.' A I e(':Ü~O-4 f-( (}J t..f/l - (v(:: c I r/-< B-;->12 (.2.c"5 0 - ~D (TO S
PEDRINHO: - Como é o u e é,primo? (Sac-.9_?_~__~ câmara pelos ombros.)

Tudo bem? Há quanto tempo,rapaz+ Fez wnn boa viagem? N~o L~ can-

sado? Deixa que eu pego tua mala. E a tia,tá legal? Tudo bem. Vamo

pegá um táxi e ir direto p r a pensão. Eu tenho um p ac o de e s t or i a p r a

te contar. (Sorri.

1) LETREIROS. (Ti tul().~ntérpretes. _v1usica_:.'~r~nd~_Minha".)

.; ~DDOVIÁJnA. EXl'J~!nOR. DIA. SOM DIRE'.L'U I'; VOZ FM OFF. (EN'l'ARDECER).~Jy ~:X:lUn:rcr ~:
(Ônibus cgegando à· Rodovi.ária. Encosta no box.Passae,eiros d.escem.

,/ Entre eles,Pedrinho.Meio perdido,desc~nfia~o.Roupas exbticas,de quem
...•...

vem do interi or para a capi tal. Par-a em frente à ôâmara e dá ~a olhada
, -

. '{

~~.bi en te. Mui t_~_s:!n ~-.!...~_1~~~ movJ.men to.-:..)

PEDlUNHO( em off): - sá, t ch e , q uarid o eu desembarquei do ônibus eu

i
I
I
'I

e r a bem parec1do contigo.'i'ava corn umas c a.l ca s quase iFuais às tuas.

At~ o sapato,olha, era da mesma cor do teu.Claro,a diferença é que

eu não tinha um primo me e s o er-an d o na rodoviária.Pra falar a verdade,

eu t ava era m-e caC:;-é1ndode m ed o v l'u sabe c,;.mé,a e;ente estranha um lugar

di ferente ... se bem o u e o pessoal tinha m s di to que era maí S 0'.1 menos

como nas no~elas.Mas eu aprendi' que n~o ~ bem assim,n~o.

. --:\
TEN:3ÃO. IN'fERIO!i. NOI'l'JNHA. ::';OrA JJlR I·;T,). "1tLW·tM~·~

,/ (Pedrinho entrando em seu quarto de pen::;ão;posters na parede do,;lr -------- ------.---------.----- _
J o hn Tra vol ta, da Pa.rr-ah FaY~c'G_~__~-=-~_~.)or:~.,...9c__:3u:r~:L~cam (~~ e~~j e~.-!ada ;uma..'

lâmpada pendendo do teto.)

~_~RIN~~~_ Mas tudo bem, tu pode ficar t r anquíLo que eu vô te dar \

. todas as di ca s e vai ser uma moLez i n ha ti. (Dá uma parada no m e í o~-_._----_._,_._- --'--_.-----n Y",,I .• <.. .•



--~..••.
j----(Pedrinh·o andando na roc.lov,iaria,de_~al~ na mão/com um oapelzinho.)

iU' li_em off)/, /\<.'~:~'\

I PElJRINHO~ias, eu nãõ~*.naquel.a é~)oca.Nho sabia de nada. Não

_.s_abi_a ~~~egá na casa do padrinho._

~Pedrinho,sempre com ar oerdido e uesconfiado,aborda gente pergun-

tando como se chega no local. Todos apressad_~~ El~_..JJão con~~..f~J.e paraI~

ningu~m . .&mx:xti:k:XFt~Baru) ho,mui to barulho_ ...11_e~Jn~_o]1_ele __ol_hando o

pap el zinho / p erdicl.-º-_~.rn ~cil.:..)

----.-

do Quarto e sorri,or~lhoso.J
/

que tu acha do meu quarto?Bacana,ne?

Tá vendo os poster?(~Dontan~..9_~J Quando eu vim pr a cá não tinha esses

poster_(A câmara olha os yoster e vol~a para Pedrinho.) Acho que tu

não conhece esses caras,né? Bom,eu t~nbém não conhecia naquela época.

l~) RODOVLtwIA. Ex'rEHIOH.DIA.VOZ :EM 01"1" E 210M DIRETO. (&\lTAl\.uECER).
I

1I
. t

\

:+/
j.$)~ EXTERIOR. DIA. VOZ iJI'l ()~F 1~ MÚSICA.

•p?~(

~ro outro.)

YEDRINHO(em off),- Acabei pegando um táxi.Pedi pra ele me levá no

endereço do padrinho. (S()12.~_m~3J.ca.)

(Pedrinha olhando pela ,ié.lneJ.a,deva....r'?:.!:'L1:~)m(irldocoragem_ aos poucos.

0urg em edi fi ci os em c on tra~y'l ongée. )

PElJRINHO(ern o ff }: - Bá,tchê,eu era I'TOS~iO mesmo.

~/) EXTEHIOR. DIA. Fl\CHADAlJE }·:DIFÍCIO. ~.líJ~)ICA, VOi" 11,1 O1"F. (1';f:TARDECER)

(Pt3drinho entra em (Juadro,o1hando o .EDelzinho.pára.Olha a porta.

rncaminha.-se J2..§:I~ el~_tra ~_!naçaneta. A_1Lorta n~_o__._~pre. Empurr.?---a....s:0m
e

a mão espalmada .lJesi s te e fi ca parad.2...t olhando. )

PEDRINHO: - A porta não abria. (F~::!-._!·jnh~ol~ro lado.Corte para

Q--R0rt ei ro e1 etrôn:i c () ocupana ° todo o li uau r:Q.) :rW.XSól Ai eu vi o tal de

porteiro eletrônico.Tu sabe o que é? Ell não sabia. (Pedrinhb em close--up

91hando~ra o porteiro eletr~nico. )X'E Não imaginava Como usar aquele
/

troço.Tentei lembrar de algum capitulo de novela em que aparecesse

aquele bagulho,mas não consegui.(Q_.QgrteiTo eletrônicorcom a mão d.e

pedrinho percorrendo os números até achar o nº do apartamento tilax~au:a
\

e apertan~depois.) Descobri ou e t ínha um num er o debaixo de cada botão.

Devia ser o nº dos aoartamentos.=:



2iTERIO' . EuIFíCIO. ~G~ DIRETO. ( EN ~'AHlJ EC EH )

(Pedrinho,olhando pra porta logo depois de ter apertaao o bot~o.

Ba í t a berro,de repente,vindo do porteiro eletrônico.)---_.-_ ..._--
CI áu d i o: - Quem é '?

A

(Pedrinho leva ~~ puta susto. Olha 91'0 porteiro eletronico se~ en-

tender.A voz repete.)

cláudio: - Quem é?Quem é c;ue tal?
,

(Pedrinho pensando rapido e respondendo,apressauo, junto ao porteiro

eletrônico)

PEDRINHO:- Boa tarde ... f~ o afilhado do seu Nestor. Eu acabei de che-

gar de viagem e fui abrir a porta e acho que ela n~o funciona e como

e que se faz pra entrar?

CLÁUDIJ1: - Ah , t a 1 egal, e s ner a um pouco. tt

(Ru i ô o ele bzzzz.Pedri.nho olha p ra p o rta ç qu e fica em q uac r o , e d epo i s----"---~._-----_._._"--._---_.

vol ta a olhar para o p ort ei 1'0 el e trôni eu. A Câmara acom panha seus movi-

mentos.Quando o ru{do cessa,a voz perpunta ..• )

CJ.JÁUDIO:- Deu?_N. _

J~~~P.BII'll{.O~me:i.osem cn t en d or, r eap on d eno o depoi s d e u.n pequeno I n t er-.

va.l o ) : - Que que é?

CLÁUDIO: - Já deu?
------- .-.

PElJIUNHO(entendenc.!o menos aãnc a ): - :;0 eu dei? .. :3e eu dei o quê?

ÇM.QQ1J.Himpaciente,depois de al gun s instantes): - A POH'fA! A porta

abriu ou não abriu?

:€.~~I~-U'1Ji.Q(olhando para ~_~or_t~._ fora_(J_~__o:~.a0E-0_~' espondendo ): - N~o

abriu.

CLÁU~J.º:,-· E§pera ou e eu
A

vo
,

tenta de novo.

( Bz z z z f o r a d e nU El clr o e P ed r i n h o o1 h a n d o . An t e s d o r u{ d o t érmi n a r,

Pedrinho informa,i~ocente e categórico)

CLÁUIJI,cJ; - Pu t a , e s r.a ~nC1'u3 t'stra{'"ou 0(; I.()VO. í':::~'\f:ré~ ai n ue eu vo descê

pra abrir a porta.

16') Eli r EIU ox. .DI Il. • :;';'\(; 11fI 1 l/\. j: I
.1 • ':'(\1\,,\,"""

:júI\1 DI li i~TO. (l'l1 :'/\.11; l:C l',!; I.

1, I I,' J' (' T ( f .,~';-', \1 '''}' I' " m ',1 "
1 •. V. \ ," t . i'L, ,lJl\A/L} • ,)J; ~,HCT() t. DEi'OIS

.1'\"\.;-·.CL,"lUcJio v e.n de dentro.

I

I
\



o~a a =&0 • o ~rinco,corte para ?eªrinho aue se volta para

a porta. Corte J2..§:ra o pen~l:tLrno en(J1H:l.draIr1en~com cláudio já d-º-..lado.

de fora bem próxi._I1lO nreenchendo o ~~'ldro. Pa r-a e fica o.l han d o Pedrinha,

em silêncio. Corte Dara p en ul timo plano: f_edrinho,meio sorrindo,meio sem

saber o que ~ize2:.-L~_se arr1 ac arid o um .S;.\.l!.~)!j~ll.E;pto._I':msg~ __~~!~!o!cláudjov

Como no ])enúl ti mo enc11.ladram a ..to! s eEu~Ji~l_Uj~O_ s eL~roJn 01' cima da ca rn e

CLÁUDlO: - Ui. :~'u 'o o ~:~a,oio,fiU_l) U') teu pau r i n no , vâmo sub í •

ELEVAlJOR.
,..

(De d en tI'O d o ~J-evad C?I, f::TI s_i 1 ên s;) o_,L~ i ~!_[~I_ a __.ta2!e I i n lia com ..§.._l u z

entrando a intervalos regul?-res.)

PEDRINHO(confiàe.Q...C?ial, CO~l_!~~ll._~v_e_._~~m()T_e_Ies.P!?Lt.Q): -. Foi a primeira
.,.------

vez que andei de el~vado~)

( Close-up de Pedrinha, esmagado de terr.0~ e susto,mas procurando.

não deixar "Lrrtnsnareccr. Fs"Lá rrrudado à 1)1'11'I:d\) elo 1:1 pVéluor.J\s mào s_-.-:::::... .. _1..:__ . . . __ .. .c.- __ . .. • . __ . .. .. _.__

coladas àquelas barras (lue 'f~~_I1_a~E..!·_eúe~::_.ni:'pido._çlose no rosto de

cláudi o, que dá urna olhéluin).1a .. .Sljscreta l)éll'él !~c~JLnh_0.J1 evemente di ver-

tido.Volta close em Pedrinho.

(Cláudj.o e :re~rinho entrando esen(~~ecebidos Dor Nestorro padrinho .

.câm a~a ~1.@-_.!.9 do~_º-=l.0_ ci J~ t,!:!!}J:~.CJáud j (:.._.(! )'pd2:J nho ~ e fren te. )

N ES'fOn: - (),rapC\7,~' Tudo bem'? Fez um a Do8. ví ar-cm ? E teu pai? E a

tua mãe?

(Pedrinho at r-ap a lha d o t ent.a r e s pond e r US p ers un ta s mac o velho não
•..-------------

lhe dá tempo-paral~so e pas:;a o M!JÜl1rra brac o no ombro de Pedrinho)
________ ..__ • _ f. _._

NEsrrOR - 01 h a , c h E!pcélS t c bem na hora. J ao uí a pouco o j an tal' já t a

pronto.

:(>EDRINHO( at.r ap a 1 h a do ): - ;já, p ad r í nh o , fQlxx&x!:IX o senhor me d escul p e,

na o foi por querer ou e eu cheguei nessa hora, é que eu tive que peg~ um••.

l'1ES'rOR( ~!'1aJl?2J: - Faz o seGuinte o ei xa essa mala no quarto do
------

CLaud.í o EXJlC;tnulXE!&plH&y.:axtaúlxõtYe espera U::1 ;)OUCO nuc nos já vamos comer.

(Dá tapi nha s nas cos tas de t' euri nho. )

ii ) IN'rL'~JI-1R ~Tf)[-l)1 >.'TA ---; J~N'r~") , "1 "-)')'J'O t-,jI;f>{ l'JUI'lJ():)- DJ",' nfll1";:SA_ .. " 1:>1\ lo • ,~'~_ 'o. ,itUJ lJl', j-I tlh. :::'l-1\ J)J l,i',. _t~i$ l _ 1. 1',

->
EM GllAVAÇÃO,.

(
\

li \



(Mesa de ,iant2.r,_-ªo.quelas cu a d r ad a s . :-3ucessao de imagens, com closes

nas pessoas,pequenos ,o'iros em volta c a m e s a j o s outros "ornem muito à
vontade,Pedrinho se atrapalha um pouco com os t.a.l he r es c Es t a visivel-

mente deslocado no ambiente.O velho, em close,bebe,olhando fixamente

para Pedrinho. )

NES'rOR: - E a tia Ca t a rí na? elhorou d a doença'?

PEDRINHO(e~ close,engolindo mais aepressa para responder):

Melhorou,sim,senhor.

NESTOR(close;depois de um tempo): - Já deste uma olhada na cidade?

PEDRINHO(sempre humilde): - Só quando eu vim pra cá,de carro.

NESTOR(eRtendendo): - Hurn, (Assumindo um ar de quem diz coisa

importante) Pois olha: eu sou teu padrinho e me sinto na obrigaçio de

te alertar,te dar uns conselhos,já que tu vaio fazer tua vida aqui.

(Close em Pedrinho que escute. a t en t o ç a p r e en s i v o ) X'Mxxmxxrip:.rExK-ocX<ítX

~Elli~rK+sFXy.f~rtExA cidade pode te impressionar,no {nicio.A capital

é bem diferente do r nt e r í o r ...la s l.u tem n u c tu tar ç s e r forte. Ela vai

ser melhor ou p í o r-v c on f o r-n e tu fores mais f o r t e ou mais fr8co.(Close

em C'Laud í o ç o u e c om e dV:3nrc\)Cul)é:l.cÍ\") atlt:tR COJ.L~1.lrl:lnpOl'1af\t.&! évi ta as

más c ompanh.i a.s c Na o confia e.n ninf"uém.cs o u C1"OS se aprovei tam de qual-

ouer besteira q u e tu fizeres. (CJ o s e em êJcul'inho,como no penúltimo
" .

en q uad r-amen t o Lf pensa p r-í n c í ua.í m en t e em t. i v Ou melhor,pensa só' em

ti. Briga pelas coisas que tu o u e r v Af i n a L, e a s ajm que os outros p en s am

tamb~;l11. •• e tu te/ri ele .lorrare~) CJ ,jogo deles.(Close em Nestor,que se

recosta no encosta da o ao e.í r-u . ) :-;e tu ti z er e a o que te digo,guranto

que um dia serás CO/10 euv r ecl í z.nd o e hei;1-sucedido.(Co,n c aj ma i ac enc e

um cigarro, dá JJ1na Lafürada.) Ah ••• eu te a rruu o í um emprego e um

qua rt ínho numa p cn sá o . ?oi o rJ1;e pude c()n[j(~rujr.O Claudio ±~Ü:R te leva

lá d epo í s v lDa ou tra La f'o r auav cxpi r an d o a fumaça Len t amen t e ,

12) EX'I'EHIOR. NOI'l'2. !lUA. 3(;~,1 lJIHETO ~~ 't ». :':J.í OFF.

(Carro de cliludio entrando em q ua d r-o c f r e i an do v lionc o d o motor.

Pedrinho desce, e lo{~o ou e tira a mala c a põe no chão, Cláudio bate

a porta e a r r-an c a, dei xan d o Ped ri nho emba s bnc ad o a 01 h a.r o carro longe.

Pega a mala e sai de ouadro.)

PEDJUNHO(lof,o o u e o carro se afasta): - Eu e o Cláudio não con-

versávamos m u it.o ç n ao u el a época. 1·1e me Lc vo u na p en s ao c me apresen-
\

tou à dona Ri!J.ta,anuela mulher que tu viu o uan d o entrou.



13) rI ) ,:.\ !lJ ri; ~ .

(Dona Ri ta e re d r i n h o r u b in d o UI:1él (:;(;:.,d;. e c n t rand o no quarto)

DONA IU'fA : - ... J:ào o od « t r azcr- .n oc a n ra dentro do q ua r t o j n em

bebida,nada que provoque b2.tTUnça.O hor-a rí o de r e fc í c o es t e:n de ser

respeitado: se chegar a t r-z ad o j n a o tem sobra. Aliás, só sirvo almoço e

janta, caf~ não. E o oar;étnento,no máximo até o dia 20 de cada mês.Mas

este o seu padrinho já pagou. (Já dentro do quarto) Bo~,se precisar

doe alguma coisa, é só me chama::.~,~eu o ua r to fica lá em ba i x o i O banheiro~ .

fi c a al:i, no fim do co r r-edo r . Boa noi te. ( ..a.i Q') oua r t o . Peo r i nho bo ta

a mala no chão e cai duro no c ot cnâo v ) t t~t);'!.(-a-se a luz.)

/
/ '>Y')'" IN'l'ERIOR. NUl'l'E. QU/\.WP\) lJAPENSÃO. :;(1l\1 DIHE'l'O.

:/
(A câmara c o.no :;e ol h a rr:« pa r-a os r:):)tl:r.'(~dri nh o Ilep;'DUO a mala

e botan~a encjma aa cwna~

P ~~l)n1:J.) II O : - '1'u não q u é ~
ir abr i nu o d. :n;jla·:), •••• Ah,lflas na o aaianta,tu

não vai ficá ac u í , tu vai c o.r.ni r' no Quarto ao Lac o ç n e? Mas eu q u er o sa-

ber o que é que tem nesta m n.l a pra ela t:;,t,ar tão cheia ... (Abrindo a

mala e tirando um a bon ba cb a ) lba born ba ch a : 'I'u trouxe .i s s o? Quero ver

tu ter c or a g ern lHo usar e ss a c o : s a a.ou í • r,:nanhã me sin o a r;ente vai comprá

umas roupas let;ais p r a ti ,u<:::h)lS que eu ;')u.ir Ul1 trabalho. (l:3t.;ntando na

cama) Ah , eu não te t'a.le i do E::!l:Hegp,por s i n al v Ouano o eu comecei lá era

mai sou rn enü 3. Eu vj vi a c ()r r (;nd C) li C um 1 a li o Pr o ou t r o , m11s p e10m enos

aprendi a nome ele um monte de ruas.Conheci mu i ta Gente, e alf,wnas pessoas

legais.

cal ç a .Le e ; mul ti uã a )

PElJHINHO: - () br ab o era o u e eu t ava r. cu pr e correndo/não parava nun-

ca.fIle paCavé:l.:n Pl'él :;(;1' o c ou ti nh o do e~;.;r·j t orio . (:3übe ruj d o de rua)
,

1 5'8)11:1' em üi;' iJ] A. ;.::iC i!J T, liil ,;. .J UM I,];' ,'Ci'", E VOZ I'M j FI'- E r,III:5I CA.

(n~drihho entfanuo no
, ,

e o c r-i t.o r-í ,).[;81:1.,e p r a La e pra c a i p ap e i s ,

.;., -,f'a.let oni o c Ent.r-a voz em off)

P Ei)H1 NH U : - Eu c r H U i)(;:;::;o a III E;n U :3 i in ' I -:» I' La Il t E; I lU l: ::3C r i t u r i o • '1' ü CJ. Q
t tÓ, •

.nun do estava a c í r.rlc·' 'i 'o mi ra J: '1'-" .•L . - J"~~~. ~ -- J;I ., .u. •.•. ,t~ 1Q;:J.Jfl,(; :;fiiél!~ pe~;s()as _eerais ... o seu
J or r- e, que é o '~I(;U c fi i.: :.!' (; mo st ra :'c,( ,Jorp-e) ... o seu Aqolinária

,~
\



.;;:- ;.!-_! ••. : \;E:: a >iroc2..(;:3obe ~;,usica.~~equeno

giro em torno de cirocél b a t.an c o à r.áGuina)(Voz terno. (;; comovida)

É uma guria tri-booitinha,dezenove anos,uatilógrafa ..• a Única que

me tratava sem diferença. (Mais planos de 13iroca,vi va e boa,conversan-

do com outras p e s so a s c sorri no o pura !'r:u1 .i uh o )

16) EXTERIOR. DIA. ~Wfl.. 10:', <,1 UFl".

.>:
(Pea;::'y;hÓ-"CO::1eodo um c h e e s e , com mo a tr r. 2. OJ n arí z , c orn cara ae enjoa-

tfo )

PEDRINHO: - O que me -e;3tra5ava a vida, nessa época era o rango. A co-

mida da !D"ensão era uma~i~s'{~, e eu cansei de comer aqueles cheese f.i Lh o é-
A".

4
.4 /~ .. -

da pu-{á.·(Pedrinho na rua c ori a Biroca e en t runc o na Livraria 00 Globo)
, ,.

E djt{ que a Biroca c orneç ou a me aar uns t oc u e s sobre uns lugares bons
/ .

pra comer e que n a o e rarn mui to caros. Um di a, eu ate fui junto com ela.

(Eles sentando na rnesa)
17) INTERIOIL DIA. T,ANCHFlI]A t·,) GLOBO.:;,):/] j r~?E'l'U. r\<ISICA.

PEDIUNHO: A c o.ni d a anui e outra coisa ...
/.

(Corte para Di r-o c a que olha para e l c e sorri)

PEDRINHO: - Bá, Di roca, ){a};ei.-Ixa.xf~ se tu não ti vesse falado com o

seu Jore;e, ontem, eu acho 0,ue 81 c não ia e s o u e c e r- o meu atrazo tão c eo o .

BIROCA: - O seu Jorge ~ wna boa pessoa ...

'í'u vê, eu venho U(; ,i. ri Lcrioc; .. ;', br.:::n c ap a z uc-; 8U dor uma man c ac a mais
'. . co~ e at a e s-t o r i a (18 ~~i,~~~dê, ~h~Clue 8, n o t a n rom i s s or i a-,

d 1 a , m e nos d i a) :.." O n 1'1(':ç O ~ á o P o 1.1 CO L ," ""~ ,) C o r s a " o a q U 1 • • • HC n o (1 u e eu to

com medo(Ri)

BIROCA: - Bo b ag em. Isto tudo a gente a ur end e , A gente tem ele se virar.
. • •. , -; -c ,!.. ••.•.. J •. ("t/";"

Tu p r e ci s a é de auto confiança. 'lem t a acabaz;:,.-Cojn'-a~i~;~;ur·~nça. (1Jausa)

E: olha ... ~~e 'por aCLU30 HconLCCCl' al{"w:~p. c o í s a ~TP E:;rl·aG.o,~)oue tal a.r comi-a..» I'({ :() /JJJ!.
go •.. Pode contar COJ:1Ígo•.. ;3empre. (~)e~!Ura' (j m ao ue ?eurinho,nwn gesto de

confiança.Pedrinha p a.r a de c o.ne r e fica o l hano o para a mão o el a , besta.

Olha p r a ela,que se p o c a cone;r.Alcp-rc.C~~LJiara volta p ar a Pec.rinho,com

mu s i c a da Biroca :3ubinClo.)

E IN'l'j',!(j()}L iJ.I, A. .
1;11\ 1';'1' U, MU~)I CA.

(P euri rih o na rua c arni n h a.nu o e en t r.. nu o n urn banca)

PE.lJliINHO(ern ofC,:-. 'Foi 8.{ que me UC,)llL';l;eu um lance furau{ssima.

( Peurinho sa i n o o ue \um a fi 1 a. Cc:.•..s p a r o l)~)~)crva. ;)eurinho tlJeíll passan-

o o e Gas pa r o ab o r c aj o e colete ;)rateéJ('()";~':lj .;él bn.:nca,{1Tavata vermelha.



Õ rp e iu e r 00, (.:jculpe o .i n c o-nooo mas houve um pequeno

problema. (l)earinho fica o l hanu o sem en~enC1e~) f~ flue o nosso caixa

se distraiu e não oescontou o cheoue c or r e t amen t e c Ll e o e vi a lhe dar

mais quinhentos cruzeiros. (~~@QQ-º-º-s!~!.1h~:jJo da mão do Peorinho) En-
,

tão, se o amigo não ;38 iillporLa ue esperar, E;ll vou la oentro buscar o

r e s t an te, certo? Com 1 i c enç a. (l';~?-Ü d e 0Y-ª9J:~9J

(Pedrinho olha ele se afa.:s!5'tr_Lª~l?º-i:L!3e encosta na pareoe.Mais

dois Dlanos sucessivos de P~~.I_inho eS1!er~.!:l)~JQ~OJha 0_ relóp:io e vem

lal ar no bal cão com um funci onari o. X'íl1!ZiR._'rrocB:al gUInas pal a vras com

ele que lhe faz um gesto negativo.Pedrin~Q_Qlha lentamente para a rua

meio incrédulo e,de,reDente sai cODrencloL~D9..~anto sob~_Q':.~siº.?--=-l

EXTERIOR. 111\. RUA. 'v; (jSl CÃ.

I~,

(Pedrinho correndo pela rua da ~)l'aia,desesperado. Vem Darar sua

corrida frente à çâ~ara~e:;f121~élndo e ei_~-.-.!?_ân)-co.)

,
BI)WCA: - Oi,tudo b ern? (j~le fica _('UL~_Jo e meio u e ladojela Dara

e D ç r c e b e) Ué, 9 que é o u e h ()U v c';

(Pedrinho põe as mãos no rosto anvru s tí ado s Bj r-oc a tenta tirar as---_ .._---~------_.----_.__ ._. --_._--_. __ .-'--._-~---_._.._- ----_ ..__ ._- ------ --------
In_ã._C? _~~__ do__~::.9.J3_tC?Li!.1:_ ~ X:;i .L_,?-~i!l~._.a.r1t~~ )

_BJROCA:-- Que q u e houv u? Me diz!

PEDRINHO( C 011 voz chor()sa~e 0111-.2...3 les:.t~'§'5ios):- f.le roubaram!

BIROC~(~n~E~9uJ-a): - Te roubararn')

PElJl:UNJiQ: - fio banco ... j·;u tava d e nc on t anu o uu cn e cue pro 'P seu Jorge
,

e um cara veio com 1..U11ae s t ori a ele qu e [aJ Lava uma fJarte o o n i nh ei r-o e
,

Que e que eu

faço,Biroca?

B1ROCA: - Calma ... (Pass§-_~mao no.s ol~~.9s dele) Te acalma, primeiro.

(Pe.9rinholQuieto! fi c a olh,lYld0--E!a el~) (\Uêlnto foi. mesmo que te r-oubar-am?

PEDRINHü: - Iio i s rniL,

RJ11 OCA: -

até s oi s h or as ... Vô d[l um j ei to de con:;f;,c"uir (:S3(; dinheiro ... tá?



,..a eSPEcta
BIROCA(abrindo a bolsa):- Tudo bem!

PEDRINHO(best§J: - Tu ~p~,i;~~'o dinheiro?!
/ ~-./., .. ' ,- " (r( ) , ,....,

BJROCA:-/J2:ori.Sl0gi:: .Ta 0.('1111. lroi G 'niL. A~!il.:nlxj;(CoLocalJdo na mao de

Pedrinho) A,gora tu vai lá dentro e diz 'lue tu te atrazou !l0r causa da

fila da Prefeituro.,diz UT.a UC51;11]pa oua lc u e r ... tó, be,n';:>(Sorr' e sai)

(Pedrinha com o di nh e i Y'C' :::1 :i:ão ri c« , ! han d o n~lr[1 o en tr o do es-

critório.Olha n r-a ,cr2ra e c.• -" Y'~. ent-ão'...•__ \,..~ ..•., v

PEDRINHO(em of:-):- ':,'u
~

'. e, ::2. ~ 2. Z : s e
,

lU j a postava da Biroca,depoil

disso eu fiquei 10 co por 8 a.

/

}/) rr TEIUOH. NOI'l'i. OUAhrrO DA PENSÃO.

PEDRINHO: - ilhthx~xl1Iam:~x~xr:tl4.EXln{xRã0x.cs:CB{SE~~ck1llx~llu!'gã(xXilliR.:X:&xllf~:k& Lu vi.

que a Biroca não dava a m í n i uia bola pros outros caras do escritório,ape-

sal' de eles serem rnu:i to maí s presença do ou e eu.Naouele tempo, eu ainda
~

n a o tinha urnas b e c ar: Je{rai;õ, Leva numa o c- (;~I/'t1~;(!t(l c. c a lo a Le e .

~ EMTERIOR. DI A. HU/\. VOZ L.1 U}'F.

(l'edrinho se olhéindo e 2.rru:liando arOUDH liefronte a um espelho de

vitrine. )

PEDRINHO: - Com o passar do tempo, eu dRccobri aue era f~cil ficar
I

parecido com aqueles caras.1)epoi6'-~u.\·11em Unha diferença p r a eles.

(Pedrinho c on v er-nan d o com Diroca)

PEDl?INHO:·- MóIS eu n a o ti nh a coragem de di z er n ad a p ra 13i r oc a , El a

falava comigo,contí:lva os falhos dela,eu
,

contava os rneus,as vezes a
I

,gente s ai a junto u o e s c r í t or-í o . E mais n a da ,

yiJ INTERIOR. N011'E. QUAHTO lJA PENSÀU. :)()j;] lJIRE'I'u.
"

PEDRINHO:- O brabo e que eu tinha wní:l vontade louca de apertar

aquela orelhinha u e.i a , aquela mãozinha p cn ui ni nh a . 'rodo mund o dava em

cima dela no escritório, e ela vinha se o u e.i xa.r pra mim,dizendo que

eram uns tarauos, uns r:rosSOEJ. ou e ela não rrostava de ninguém no e s-

critório.Que só t i nh a c or a r-ern de contar cs:~a~; coisas pra mim.Eu ficava

c 0111 uniu t (~88.0 vi () L (:n La •.. 11e p o is lj[l tt D uru Li bronhu , ao uí no quarto, pensando

naquela orelhinha Mas a punheta n~o chE~ava.E~ tinha era que tocar

naquela mãozinha Um dia o seu JorrTc di s s e que o expediente ia

t erm í n a r às três e m ei a.ç p c r causa de u-n ac faxineiras \que iam ca r uma
,

geral no escritorio. '<,

i))



,
P2DRINHO( -sm o·Çf):- F eu e a Biroca s a i m o e juntosp.~ pegar o

ôni bus.

(Sobe inu s ic a da f3iroca,os dois caminhando e conu-ersando alegres.

Pr81;a da AlfânuC{sa,r;éllçadão,Dél~3sa.i/1 pela f rr.n l.t- do J:o;1el'ial,dão um a

paradinha,vão olhar os cartaz!;:;.Lla pl;rrUilla a e.l r)

BIR CA: - 'l'u não ia ficá coro v er go nl..a de ir ao cinema de tarde,

d de s se. 1 d ' . ')l?;UIll ia e semana,pra ver M.!]{ fI me e 1.811'01' c omag o .

PEDRIl'HO(cl.ose,estu?efato): - Tu que ve esse filme comigo? .. Claro

que eu não tenho vergonha~(Rindo)

BIROCA(rindo): -SntÊio vamo entrá lo{!o,tá quase na hora de c omeç a."
,

(Dirigem-se r ap í dam en t e a b.i Lh e t er i av c o.npr and o os ingressos, enquan--

to sobe musica do filme,que se prolon~a na cena seguinte.)

/-D' ,r 2.5 I.t\'l'ELI úR. C IN EM/\.. fv[(JSICA
\l/
.> (Cenas de um filme onde

E V OZ EM (j1"1,' •

d oi s p er s ona s en s ç urn homem e urna mulher,

lutam de rnan ei ra bru tal. A sal a escura, o facho do pro j etor. EX~sXs.e}{Xli1í.a2i.

Mais cenas do filme.Um lento t r-av e.L'li n z através da sala em direção ao

fundo <famesma.Cenas.E'les olhando.Ele se volta e fica sacando eLa ; )

REDIUNHO; (-em off) - A Biroca tava t.rí a s su s t a da . .í:; eu com vontade de

segurar aquela mãozinha.De beliscar aou8La orelhinha.

(Suceocrn-se a l t e rn au a.n cnt e cenas u o filme e t ornad as dos d oi ep ond e
,

Uil'oca moa t ra-i s e cada vez :Il(jj~:: il::'::3U~·Jtr)u(1y;JLl;' que o I'.i.Lm e explode num a

cena de sangue com a música su b.i nd o a.lt.i s aíma e B.iroca se agarrando em

Pedrinho.Surge um .l e t re i r o : "FB1". As luzes se acendem, Biroca ainda está

agarrada nele que se volta p a ra ela sovrindo.)
, , ,

}JELll.lNHO( em off):- Aí eu o i s s e b e.a LO o uv i di n l.o o eLa: "Ca.ína , e 80

um f i Lme !' • ('Ela d c s f az o abraço e sorri .Levantam--se e saem.)

(2)) EXTEHIOR. DIA_ l?UA j)A [)IU\JII. JÚSJCA r'- :iU;V; iJIllJ-:'l'O.

(KLes saindo u o cinema e aucí an d o na lluu da Praia,élle{'"res.C:boses nas
- , ,

ma o s ç muiLo pr oxi ma s c A mu si c a Utl B'i ro c a tocando.Chq;8in na esquina com a

Irr , Flores. Em m eui iun-i sh o t ç os d o í sjBiroca o lh arrd o o rel o zío )

PElJHINHO: - 'I'u nilo v aí oer·C: o Au x i li ac o r a.?

BIHOCA: - Hã.o, eu tô esperando um ['I!li !~O o u e vai
,

m e da carona.

PElJHINHO: _. j)0380 fi cá c on ti go en ou a n tu e l e n ào c h ega ?

/



~Â}:E,:~n::x_nÜ:!l<i:XiZ~=·=r:IX:::E~1:;'::E::!tp:'iiJ;Lt:J:·:j(~QE o plano, enouaarando um carro

que chega.Corte para o carro de p'erfil.Pára e surge na janela o rosto

do Beto que ch ama por Diroca.Diroca se vo-lta e sorri animada ,acenan-

do para Beto,d:i.zendo: "üi!"

13IROCA: (-Fara Peo ri nh o ) 0, este ai e o Boto. Foi e I e que ~E: emprestou

os dois mil naouele aia.(Sai de quadro,L'edrinho olhando)

(Ela entra no carro, os o o í u se a b r aç an ; f:lTI close, ele o a um a rnordi-

dinha na orelha d e l a i C'l o s e no ro s t o u e ;'edr'inho,:!>llx o ec e oc í on ac o . A roda

-traseira do ce rro c n o t or r.)rh;~;J1c10, o CaJTl) a rr an c a , Bi ro c a 2t]),1I1a para .1'e-

drinho.Entra "lJon't let .n e 'down" a p l en o no c l o s e d(~ ;Jecirinho.LJe dentro

do carro se a f a stun oo , r ec r i nh o f i can d o eu oa V(;Z !fluj::-; lon{~e.)

Ex'rERI OR. DI A, ~\J'l'ARDE::; ENDO. MÚSICA.

(Silêncio,a p r i n cj p í o i Pec ri nh o sobe Len La.nen t e a Hua ela ?raia.Cami-

nha at~ Lnd ep en d en c í a i Ouan d o se aproxima da Hamiro,entra solo de sax ,

Vai at~ Rarniro.Sombras p r-onun c i ad a s v Denc e a Ram i r-o v Na Reuenção.Jogando

pipoca pros p ei x e s . i)eurinho de nerfil,ol han d o para Lu{:ar nenhwn.)
;'

28) IN'l'.2RlüTL Nu] Ti·:. DfdL ~jJL:-:r:~TO E ;jl,;\1 Lll\i-:i'O.

/
( Pc d ri nh o b eb end o, 3 garrafas 30 br e a ::1~;:::;a.Cruza os bl'aç os e e s c cn-.

/de o rosto n eI es v En t r-c Gilberto,nue observa c senta numa mesa p r'o x í ma ,
Gi Lb e J' t.o

Pedrinha levanta a c a b aç a . CLüs(~ d e ;~ã{XXlil.. olhando Péurinho, ou~ baixa D

cabeça.Surge uma mào segurando a sua. Pedrinha levanta r ap i d o ;.:!. cabeça

e vê MaXíZ:0XXRJl{tacl Gilberto, s(;;'Jlacio na GU8. m es av Ped r í nh o olha o e s c on f ia

do, contrariado, COI;] um pouco de nojo. Dou t r o p e r oun ta)
/

GILBERTO: - Ta triste?

(Pedrinho em s iLen oi o j oo.n 2. m e orna c xpre s aao elo plano an t e r-í or i Cj os s,

nas mão s . Gil b e r Lo em c1 o se. L o n Go si 1 ên c i o . )

GILBERl'o-:- Posso fazer alpU!i1a c o í sa por ti'? (~jilêncio) Eu tenho um

apartamento aqui p er t o ç na Fe Li o e Cam a r-á o ... 'í'u não o u e ir lá? ..ch o que
/

tu vai gosta.

(Pedrinha de novo.Silêncio)
,r_O". I

(2,8')) INTERIOIL NOJ'l'j,~.
//'.".. -

APAH'l'AivlEN'l'ODE G11.13 !~J'L'O. VJZ EJ\1 OFF.

o a:)artalTlento,nuadros,di~-;cos, bate: flQPO. Eles se olhando .Marco sen-
ta ao lado e a c aní c i a o .r o s Lo d e PedrinhJ.)

PEDRINHO(em off):- E eu fui c on h e c c.r o é1part;~qnento do cara.O nome

dele 0 Gil berto. El e É: inteligente, born=p apo , conhece todas as bocas dps-

ta rnerda. E é bicha." (CLose dePeorinhota mão de (;j.lberto no rosto.Ele
~;e ri o . Escureci 111 cn to. )



r v 11.,. L;; (';j:,];.

/ VOZ E:'.1Oli'F e.:C:~)ICA.

(Pearinho cumor í mer.Lano o out : ~~,j bi :L .:;- .. ;ili to ':lé.;.j S ~jccurG. Fu.n an d o

COlO arrogância.)

PEDRINHO(em off):- J GilbecLO me a o r i uc n t.ou p ru:n in on t e ue outros

caras, bichas ou não, e eu a oreric í u.n mon t e ue coisas r.()vas.l~ão me olha

com essa cara, pô, eu não virei bicha! ~)Ó c e s c obr í que os caras eram

tão sozinhos quanto eu."
/

31) INTERIOR.
"/

PEDHINHO:- Acabei enchendo o s a c o c ís s o . Esquecj a Bi.roca e come-

cei a sentir nojo das bichonas. eixei de ver o Gilberto e não transo

com homem há mais de un ano.(.3ilêncio) :'(10 amor de lJeus,não faz essa

cara de espanto! !'orrn! (~;jlê·ncjo) Ne:iS;J (~noca eu í a almoçar todos os
,

domingos no a oa rt.am ent.o CiO uud rí nh o i Jcu e o CL:ludio ... o filho cio pallri-

nho ... eu e o cláudi o já éro.:fios m uj to é:1:111{:o:).

/

3}) INTERIOR. DIA. CO:'Q!1}IA.:;Ui1 J)Jnl~'L'u.
/

(Pedrinho e Claudio sentauos na mesa tomando vinho e rindo. )

PElJ1UNHO:- r,íC1!3 onde e ou e o p a dri nh o foi?

CLÁUDIO:- Sei l~ ... só sei aue não volta antes
• ". -, ,..::A'.I--'\"..

elas três.
". ....,,, .=.t. \. ?'

J? EDlU NHO: - B0., (;n t a o v a:n o a p,~-~J-.4-, e _-º_c ga:-;o,-:::.:c.ta-rr o an t esq u e e1 e

ch egUe.

CLÁUDIO:- Vamo n e s s a , ent a o : (Levan t am=s e e saem)

3.<:{) EXTERIOR. DIA. (,ONA SUL. i/iUSICA F: VO?, Ef',1 OFF.
/ /, .

(Pedri_nho e C'l au di o à toda de carro na Pe.Caciaue,vento,sol,

t r at I e.r de cachon·o-nl.lcnte,{'atinhas,i-l.t:rarlues, skate.)

PEDRINHO(eru o f f}: - Foi o ClclUdio o u o LIe ensinou a fazer de conta

que nada va I e 8. pena. Não e oi fi cil, a gE:n te so p ro c i Sê. de um pouco de

di nhei 1'0. )

34) JWe.EIUOH.Nül'l'i':.O'i!\l:'l'O I)}\ :)i':t~:)ÃU. ;;( ·,1 I j!11·;'ru.
·PE]JIUNHO: - Ai n c a tô t. r a bal h an d» no e s c r i t or-í o, man nao' h mal' St en .0

que bancá o c ou ri nh o v l: {':anhei um awnento,outro dia.A líí rc ca tá lá,tam-

b em. 11. a é minha ami g aç ma s eu nunca tr an s eí com elaU3ilêncio) Eu e e.i

que os meus amigos me olham meio at ra v e s xao o quando eu digo que tra-

balho num escritório ... mas n~n me· ~rilo.T~ juntando dinheiro pra comprá

urna prancha d e SUl' f ... Vô ("r- t uo á ln e f o r.a a c a s a '"..,,.:)\..-.1.., - ... c"9'--' ....•.•ctt; 1e v a uma vi oa boa. É isso
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.'a{,primo,a gente tem que se virar.(Silêncio) Mas'''pra ti n ao vai te

gr í j op por-qu e eu vou te dizer tudo o auei tu tem' de fazer. Amanhã ~,mesrno

a gente vai comprá uns panos pr a ti ... 111c1usi ve, se tu ficar numa beca

legal,dá 'Pra tu ir cornigo no aniversário da Car-t a Disco Dance,wna

amiga minha. ,E i2tg a gente oa u:n pulo na casa do C'l aud i o pra ver se o

padrinho descola um emprego pra ti. Aliás (pegando um embrulho) eu fui

lá hoj e e tinha um pacote que a ma e me mandou.Mania aue ela tem de
,f

mandar as encomendas pra casa do padrinho,ela acha aue é mais seguro.
,

lem abri ainda. (Abrindo) Puta,olha so.Foto da es t an ci a ... a camisa do

Antenor ... no mínimo não serve mais pra ele .•• (com cara de espanto)

erva-mate! Que bosta,vai tudo pr oL'ixo . (Se espreguiça) Que horas são?

(Olha o relógio) Puta,tô com s on o v Nego c í o seguinte: (deitando) amanhã

a gente conversa mais, t a? Eu vô oorm í • Teu quarto é aqui do lado, tu

sabe. Apaga a 1u z e bate a porta, tá?Boa noit e , (Apaga-se a luz) Ah, e

vê se depoi s tu bota fora aquela bornbacha, ta? (Porta bate. ),.,::-\
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